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EXPOSIÇÕES IMPERDÍVEIS 

ARTE É NOTICIA

Um desafio para você
repensar a obra de Arte

H a m i l t o n :  a n s i e d a d e s  e  c o n s u m o
r e p r e s e n t a d o s  e m  u m  q u a r t o
Quase  quatro  décadas  separam as  duas  obras
de  mesmo t í tu lo  do  br i tân ico  Richard
Hami l ton  ( 1922-2011 ) .  Na  pr imeira ,  usa
co lagem e  a  mensagem foca  no  para í so  do
consumo,  seguindo  os  prece i tos  da  P O P  A R T
nos  anos  50 .  A  segunda ,  fe i ta  no  Quante l
Pa intbox  (antecessor  do  photoshop) ,  c r ia  a
ambiênc ia  dos  anos  90 ,  baseada  em um
car tão  pos ta l  de  um quar to  de  hote l
espanhol .  

Na  versão  de  90 ,  a  f igura  do  f i s i cu l tur i s ta ,
que  aparece  na  pr imeira ,  ganha  nova
representação  -  um f inanc i s ta  mergulhado
no t raba lho .
O futuro  para  Hami l ton  abrangia  ca tegor ias
de  va lor ização  como:  “Mulher ,  Comida ,
His tór ia ,  Jorna i s ,  C inema,  E le t rodomést icos ,
Carros ,  Espaço ,  HQ,  TV,  Te le fone ,
Informação” ,  presentes  nos  doi s  contextos ,
a tua l izados  de  acordo  com cada  época .  
R ichard  t ransmite  o  c l ima  depress ivo  do
in ic io  dos  anos  90 ,  dando des taque  a  AIDS,
que  as sus tava  o  mundo,  e  a  inquie tude  de
conf l i tos  mundia i s .  
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Um desafio para você repensar a obra de Arte

Peder  Sever in  Krøyer   ( 1851- 1909)  fo i  um pintor  norueguês  de
grande  pres t íg io ,  que  tem como uma das  suas  obras  mais
famosas  a  “Noi te  de  verão  em Skagen” .  No  ó leo  sobre  te la  de
100x150 ,  e le  re t ra ta  duas  mulheres ,  sua  esposa  e  uma amiga ,
passeando em uma pra ia  deser ta  loca l ,   na  hora  azu l ,  nome dado
ao  momento  do  d ia  em que  o  céu  e  o  mar  se  mantêm em um tom
de azu l  mui to  próximo.
A  obra ,  a s s im como outras  de  Krøyer ,
são  do  acervo  permanente  do  Skagens
Museum,  na  Dinamarca .  

U M  D E S A F I O  P A R A  V O C Ê
Imagine  es ta  obra  em um cava le te
d iante  de  você .  Na  cena  cr iada  por
Krøyer ,  o  que  você  acrescentar ia  ou
a l terar ia ?  Qual  ser ia  então  a  nova
narra t iva  da  p intura?  

Noite de verão em Skagen
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Art i s tas  barrocos  e  mui tos  depois  de les  exa l taram
a be leza  da  brancura  da  pedra ,  não  p intando  suas
obras ,  como o  f izeram escu l tores  do  per íodo
greco-  romano.

NEOPLASTICISMO 
A “forma esteticamente purificada e abstrata” da Arte 
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A ARTE ATRAVÉS DO TEMPO 

MÁRMORE – A pedra que liberta os anjos!

O Neoplas t i c i smo,  também chamado de  D e
S t i j l  -  O  E s t i l o  – ,  surge  na  Holanda ,  em 1917 ,
após  a  publ icação  de  rev i s ta  com es te  t í tu lo ,
que  d i fundia  novas  ide ias  de  um grupo de
arqui te tos  e  ar t i s ta s .  Mondr ian  logo  ader iu  à
propos ta ,  que  re forçava  suas  pos ições  sobre
Arte ,  sob  for te  inf luênc ia   do  cons trut iv i smo,
supremat i smo e  do  cubi smo,  publ icando
“ N e o p l a s t i c i s m o  n a  a r t e  p i c t ó r i c a ” .  Para  e le ,  a
ar te  é  a  “ representação  pura  da  mente  humana
e  se  expressa  es te t i camente  de  forma abs t ra ta  e  pur i f i cada .   Ao
reduzir  e lemento  e  cores  em suas  obras ,  empregando apenas
l inhas  re tas ,  cores  pr imár ias ,  pre to  e  branco  como fundamenta i s ,
expressa  seus  pr inc íp ios  esp ir i tua i s  e  crença  na  Teosof ia ,  f i losof ia
que  o  mant inha  na  busca  da  harmonia  universa l .
O  grupo  se  d i spersa  ao  es tourar  a  Segunda  Guerra ,  o  que  não
afas tou  a lguns  de  permanecerem f ié i s  a  seus  pr inc íp ios .

Tem-se  como reg i s t ro  que  o  emprego  do
mármore ,  um t ipo  de  carbonato  de  cá lc io ,  em  
Ar te ,  remonta  a  3  mi l  anos  A .C ,  f i cando  esquec ido
seu  uso  a té  que  ganhasse  amplo  espaço  na  Gréc ia
c lás s ica .  Logo  que  é  ex tra ído ,  e scu l tores  garantem
não ser  d i f í c i l  de  ser  t raba lhado  por  sua  maciez ,  o
que  muda  com o  tempo,  pe lo  seu  endurec imento .

A  anatomia  humana  ganhou des taque  nas  mãos
dos  escu l tores ,  desde  F íd ias   e  Prax í te les   em
época  antes  de  Cr i s to ,  a té  ser  u t i l i zada  por
Donate l lo  ( 1386-1466) ,  Migue lânge lo  ( 1475-1564 )   e
Rodin   ( 1840-1917 ) ,  em es tá tuas ,  f r i sos  e  re levos .

É  famosa  a  dec laração
de  Migue lânge lo   sobre
o  emprego  da  pedra   em
suas  obras :  

“ v i a  u m  a n j o  n o
m á r m o r e  e  e s c u l p i a
a t é  l i b e r t á - l o ! ”
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ENTREMUNDOS - Laura Figueiredo-Brandt 

18 a 30 de julho 

Segunda a sexta das 14 às 18h 

Mblois Galeria de Arte 

Rua Visconde de Pirajá, Galeria 111 - Loja E - Ipanema

Entrada franca

World Press Photo 2024

Até 25 de agosto

Terça a sábado, 10h às 20h, e domingos e feriados, 11h às 18h

CAIXA Cultural - Rua do Passeio, 38 - Centro, Rio de Janeiro/RJ

Entrada franca

Eterno Egito

Até 15 de setembro

 De quarta a domingo, de 14h às 18h

Casa Museu Eva Klabin Av. Epitácio Pessoa, 2.489 | Lagoa 

Entrada Franca

 Revisão gráfica: Alessandra Fontes Moura 
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ARTE É NOTÍCIA

Exposições imperdíveis! 

Colaboraram  neste número 

Há quanto tempo você não vê estas e outras obras?
O Museu  Nac iona l  de  Be las  Ar tes ,  na  c idade  do  Rio  de
Jane iro  tem em seu  acervo  cerca  de  25  mi l  obras  de
Arte .  Es tá  fechado  para  obras  há  4  anos ,  com prev i são   
de  reaber tura  só  no  f ina l  de  2025 !  A  v i s i tação  a té  l á  é
exc lus ivamente  v i r tua l  no  l ink :  v i s i ta  v i r tua l  MNBA

  Reprodução: Internet
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A grande cidade iluminada - Antõnio Bandeira
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Léa e Maura - Alberto da Veiga Guignard

https://artsandculture.google.com/streetview/museu-nacional-de-belas-artes/CwGcPHN4LYs4lQ?sv_lng=-43.17597806815484&sv_lat=-22.909327234096608&sv_h=122.53543760437123&sv_p=1.642735389989923&sv_pid=nua-Pb5d8YsOltZfBA0G4A&sv_z=2.4849593848086333

